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UNIVERSIDADE	DO	ESTADO	DO	RIO	DE	JANEIRO	(UERJ)	
INSTITUTO	DE	ESTUDOS	SOCIAIS	E	POLÍTICOS	(IESP)	

	
A	ordem	internacional	em	transformação	

	
Horário:	quarta-feira,	16h-19h.	

Professores:	Leticia	Pinheiro	e	Maria	Regina	Soares	de	Lima	
	

	
Esta	disciplina	visa	a	proporcionar	aos	estudantes	um	debate	em	torno	dos	conceitos-
chave	de	Ciência	 Política	 e	Relações	 Internacionais	 para	 analisar	 transição	de	poder,	
hegemonia	 e	 mudança	 na/da	 ordem	 internacional.	 Para	 isso,	 serão	 examinadas	
conjunturas	 históricas	 críticas	 e	 alguns	 processos	 de	 transformação	 política,	 social	 e	
econômica	 nas	 relações	 internacionais,	 a	 exemplo	 da	 emergência	 dos	 EUA	 como	
potência	 hegemônica,	 dos	 processos	 de	 descolonização,	 do	 fim	 da	 Guerra	 Fria,	 da	
globalização	financeira,	da	emergência	da	China,	da	crise	do	multilateralismo	e	da	crise	
da	 democracia.	 Também	 serão	 discutidos	 os	 impactos	 e	 as	 instabilidades	 sistêmicas	
que	mudanças	climáticas	e	pandemias	podem	produzir	na	ordem	internacional.	
	

Avaliação:	 serão	 considerados	 como	 critérios	 a	 participação	 em	 aula	 (10%),	 a	
apresentação	da	proposta	de	trabalho	(20%)	e	a	submissão	do	trabalho	final	(70%).	O	
trabalho	 final	 deve	 ser	 entregue	 até	 o	 dia	 30	 de	 janeiro	 de	 2022	 e	 o	 formato	 a	 ser	
seguido	 (normas)	é	o	da	 revista	DADOS.	Os	seminários	de	apresentação	da	proposta	
do	trabalho	serão	nos	dias	17	e	24	de	novembro.	
	
Apresentação	da	Disciplina	
11/08		
	
I.	Mudança	sistêmica	e	transição	de	poder	entre	potências	
18/08	
	

Buzan,	 Barry	 &	 Richard	 Little.	 “The	 Idea	 of	 ‘International	 System’:	 Theory	Meets	
History.”	 International	 Political	 Science	 Review/Revue	 Internationale	 De	 Science	
Politique,	vol.15,	no.3	(1994):	231-255.		 	

Gilpin,	 R.	 (1987).	War	 and	 change	 in	World	 Politics,	 Cambridge	 University	 Press,	
1981,	Introdução;	cap.	1,	pp.	9-49;	cap.	2,	pp.	50-105;	cap.	5,	pp.	186-210.	

Lawson,	 George.	 “The	 eternal	 divide?	 History	 and	 International	 Relations.”	
European	Journal	of	International	Relations,	vol.18,	no.2	(2012):	203-226.		

Polanyi,	K.	 (1944)	The	Great	Transformation:	The	Political	and	Economic	Origins	of	
Our	 Times,	 Boston:	 Beacon	 Press.	 Ch2.	 pp.	 21-34.Parte	 1,	 The	 International	 System,	
caps.	1	e	2,	pp.	3-30;	caps.	12	e	13,	pp.	135-162.	
(Edição	em	Português:	Polanyi,	K.	A	Grande	Transformação:	as	origens	da	nossa	época,	
Rio	de	Janeiro,	Campus,	2000,	caps.	1,2,	12	e	13).		

	
Apresentação	 por	 um/a	 estudante:	 Schroeder,	 Paul	W.	 “History	 and	 International	

Relations	Theory:	Not	Use	of	Abuse,	but	 Fit	 or	Misfit.”	 International	 Security,	 vol.22,	
no.1	(1997):	64-74.		
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II.Hegemonia	e	conjuntura	crítica	

25/08	
	
Agnew,	 John.	 Hegemony,	 the	 New	 Shape	 of	 Global	 Power.	 Philadelphia:	 Temple	

University	Press,	2005	(ler	os	caps.	1,	2,	8	e	9).	
Cox,	R.	(1987)	Power,	Production,	and	World	Order:	Social	Forces	 in	the	Making	of	

History,	Columbia:	Columbia	University	Press	(ler	o	cap.	6	da	Parte	II).	 	
Acemoglu,	 Daron&	 Robinson,	 James	 A.	Why	 Nations	 Fail	 –	 the	 origins	 of	 power,	

prosperity	and	poverty.		New	York,	Crown	Business,	2012	(ler	os	caps.	4	e	13)	
Edição	 em	 Português:	 Acemoglu,	 Daron	 &	 Robinson,	 James.	 Por	 Que	 as	 Nações	

Fracassam:	 As	 Origens	 do	 Poder,	 da	 Prosperidade	 e	 da	 Pobreza.	 Rio	 de	 Janeiro:	
Elsevier,	2012,	ler	os	caps.	4	e	13)	

Collier,	 R.B.,	&Collier,	D.	 (1991)	Shaping	 the	Political	Arena:	Critical	 Junctures,	 the	
Labor	Movement,	and	Regime	Dynamics	 in	 Latin	America.	 Princeton	University	Press	
(ler	o	cap	1	e	a	Conclusão).	

Gourevitch,	Peter.	 Politics	 in	Hard	 Times:	 Comparative	 Responses	 to	 International	
Economic	Crises.	Ithaca	:	Cornell	University	Press,	1986	(ler	o	Prefácio,	e	os	caps.	1	e	6).	

	
Apresentação	por	um/a	estudante:	Capoccia,	Giovanni	and	Kelemen,	R.	Daniel.	“The	

Study	 of	 Critical	 Junctures:	 Theory,	 Narrative,	 and	 Counterfactuals	 in	 Historical	
Institutionalism”,	World	Politics,	Vol.	59,	No.	3	(Apr.,	2007),	pp.	341-369	
	
	
III)	Da	Pax	britannica	à	Pax	americana	
	

III.1.	Visão	britânica	
01/09	
	
Carr,	 E.	H.,	The	Twenty	 Years'	 Crisis:	An	 Introduction	 to	 the	 Study	of	 International	

Relations.	London,	Macmillan,	1939	(ler	as	Partes	I	e	II,	e	a	Conclusão).		
Woolf,	 Leonard.	The	War	 for	Peace.	London,	George	Routledge&	Sons,	 Ltd,	 1940,	

cap.	2.		
	
Apresentação	por	um/a	estudante:	The	Globalization	Reader	(2ndedition),	edited	by	

Frank	 J.	 Lechnerand	 John	 Boli,	 Stein,	 A.	 (1984),	 ‘The	 Hegemon’s	 Dilemma:	 Great	
Britain,	 the	 United	 States,	 and	 the	 International	 Economic	 Order’,	 International	
Organization	38(2):	355–386.	
	

III.2.	Visão	norte-americana	
08/09	
	
Lake,	 D.	 (2000),	 ‘British	 and	 American	 Hegemony	 Compared:	 Lessons	 for	 the	

Current	Era	of	Decline’,	in	Frieden	&	Lake,	International	Political	Economy:	Perspectives	
on	Global	Power	and	Wealth,	pp.	127-141.		

Walt,	 Stephen	M.	Taming	American	Power,	New	York,	W.	W.	Norton	&	Company	
Ltd.	Introdução,	pp.	13-25,	caps,	1,	pp.	29-61;		caps.	3,	4	e	5,	pp.	109-247.	
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Leitura	complementar:	Kindleberger,	C.	(1973),	The	World	in	Depression:	1929-
1939,	California:	University	of	California	Press	(ler	o	cap.	14,	p.	288-305).	

	
Apresentação	 por	 um/a	 estudante:	 Ferguson,	 Niall.	 Colossus:	 the	 price	 of	

America’s	Empire.	New	York:	The	Penguin	Press,	2004	(caps	a	definir).	
	

	
IV)	Lutas	anticoloniais	e	o	Terceiro	Mundo	na	política	internacional	
15/09	

	

Kapoor,	 Ilan.	 The	 Postcolonial	 Politics	 of	 Development.	 London/NYC:	 Routledge,	
2008	(capítulos	1	e	2).	

Rao,	 Rahul	 (2010),	 Third	 World	 Protest:	 Between	 Home	 and	 the	 World,	 Oxford,	
Oxford	University	Press,	Introdução,	1-31,	caps.	2	e	3,	pp.	35-109.	
	 Rist,	Gilbert.	The	History	of	Development:	From	Western	Origins	to	Global	
Faith.	Gilbert	Rist.	Zed	Books.	2019.	(também	em	espanhol	na	biblioteca	do	IESP-UERJ,	
caps.	7,	8	e	9).	

Saull,	 Richard	 (2005),	 ‘Locating	 the	 Global	 South	 in	 the	 Theorisation	 of	 the	 Cold	
War:	Capitalist	Development,	Social	Revolution	and	Geopolitical	Conflict’,	Third	World	
Quarterly,	Vol.	26,	No.	2	(2005),	pp.	253-280.	

	

Apresentação	por	um/a	estudante:	RANDALL,	Vicky.	Using	and	Abusing	the	Concept	
of	 the	 Third	World:	Geopolitics	 and	 the	Comparative	Political	 Study	of	Development	
and	Underdevelopment.	Third	World	Quarterly,	vol.	25,	n.	1,	2004,	p.	41-53.	
	
	
V)	A		globalização	financeira	e	seus	impactos	sobre	a	periferia	
(professor	convidado:	Tiago	Nery)	
22/09	
	
Leituras	obrigatórias	(versão	preliminar)	
	
	 BELLUZZO,	 Luiz	 G.;	 GALÍPOLO,	 Gabriel.	 A	 escassez	 na	 abundância	 capitalista.	
São	Paulo:	Editora	Contracorrente,	2019	(Capítulo	V,	pp.	142-154;	Capítulo	VI).	
	 BRESSER-PEREIRA,	Luiz	Carlos;	JABBOUR,	Elias;	DE	PAULA,	Luis	Fernando.	Coreia	
do	 Sul,	 China	 e	 o	 processo	 de	 catching-up:	 uma	 análise	 novo-desenvolvimentista.	
Revista	 Princípios,	 159,	 jul-out,	 2020,	 pp.	 206-235.	 Disponível	 em:	
https://revistaprincipios.emnuvens.com.br/principios/article/view/25/17	
	 MAZZUCATO,	Mariana.	O	valor	de	tudo:	produção	e	apropriação	na	economia	
global.	São	Paulo:	Portfolio-Penguin,	2020.	–	capítulos	a	serem	definidos	
	 RODRIK,	 Dani.	 The	 globalization	 paradox:	 democracy	 and	 the	 future	 of	 the	
world	economy.	New	York:	W.W.	Norton	&	Company	Inc.,	2011.	(Capítulos	4,	5,	6).	
	 SALAMA,	 Pierre.	 Argentina,	 Brasil	 e	 México	 diante	 da	 crise	 internacional.	
Estudos	 Avançados,	 23(65),	 2009,	 pp.	 27-48.	 Disponível	 em:	
https://www.scielo.br/j/ea/a/cdTL7cz3YHW3tq8thDSRTsv/?lang=pt		
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Leituras	sugeridas	
	 BERTOLA,	 Luis;	 OCAMPO,	 José	 Antonio.	 O	 desenvolvimento	 econômico	 da	
América	Latina	desde	a	independência.	Rio	de	Janeiro:	Alta	Books,	2019	(Capítulo	5).	
	 SANTOS,	 Milton.	 Por	 uma	 outra	 globalização:	 do	 pensamento	 único	 à	
consciência	universal.	14.	ed.	Rio	de	Janeiro:	Record,	2007.	
	 STREECK,	 Wolfgang.	 Tempo	 comprado:	 a	 crise	 adiada	 do	 capitalismo	
democrático.	São	Paulo:	Boitempo,	2018	(Parte	I).	
	 VAROUFAKIS,	 Yanis.	 O	 minotauro	 global:	 a	 verdadeira	 origem	 da	 crise	
financeira	e	o	futuro	da	economia	global.	2	ed.	São	Paulo:	Autonomia	Literária,	2016.	
	
	
VI)	A	emergência	da	China	
	
VI.1.	Visão	norte-americana:	
29/09	
	

Allison,	 Graham	 (2017).	 Destined	 for	 War:	 Can	 America	 and	 China	 Escape	
Thucydides's	Trap?	New	York:	Houghton	Mifflin	Harcourt.	

Beeson,	Mark.	(2013),	“Can	China	Lead?”	Third	World	Quarterly,	34	(2):	233-250.		
Schweller,	Randall	L.	&	Pu,	Xiaoyu	(2011),	International	Security,	vol.	36,	no.	1.	Pp.41-
72.	
	 Schweller,	Randall	L.	&	Pu,	Xiaoyu	(2011),	“After	Unipolarity:	China’s	visions	of	
international	 order	 in	 an	 era	 of	 U.S	 decline”,	 International	 Security,	 vol.	 36,	 no.	 1.	
Pp.41-72.	
	

Leitura	 complementar:	 Wallerstein,	 Immanuel,	 (2004).	 O	 Declínio	 do	 Poder	
Americano.	Rio	de	Janeiro,	Contraponto,	 Introdução;	 	cap.	1.	9-36;	caps.	10,	11,	12	e	
13,	pp.	227-299.	

	
Apresentação	por	um/a	estudante:	Ikenberry,	G.	(2009)	‘The	Rise	of	China	and	the	

Future	of	the	West:	Can	the	Liberal	System	Survive?’,	Foreign	Affairs,	87(1).	
	

	
VI.2.	Visão	asiática:	
06/10	
  

Niu,	Haibin.	‘A	Grande	Estratégia	Chinesa	e	os	BRICS’,	CONTEXTO	
INTERNACIONAL,	Rio	de	Janeiro,	vol.	35,	no	1,	janeiro/junho	2013,	p.	197-229.	
	 Zhang	,	Feng.	“Confucian	Foreign	Policy	Traditions	in	Chinese	History”.	The	
Chinese	Journal	of	International	Politics,	2015,	197–218.	
	 Mahbubani,	Kishore,	A	China	Venceu?	O	Desafio	Chinês	à	Supremacia	
Americana.	Rio	de	Janeiro:	Intrínseca,	2021.	caps,	1,2,3,4	e	caps.	8,	9	e	apêndice.	 
	

Apresentação	 por	 um/a	 estudante:	 Xing,	 Li.	 “The	 Expansion	 of	 China’s	 Global	
Hegemonic	Strategy:	Implications	for	Latin	America”,		JCIR	Special	Issue(2016),	pp.1-26.	

	
	

VII)A	ordem	liberal	em	xeque		e	a	crise	da	democracia	
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VII.1.	
13/10	Perspectivas	liberal	e	conservadora		

	
Ikenberry,	 G.	 (2010)	 ‘The	 Liberal	 International	 Order	 and	 its	 Discontents’,	

Millennium	Journal	of	International	Studies,	38(3):	509-521.		
Rabkin,	 Jeremy	 A.	 (2005).	 Law	Without	 Nations?	Why	 Constitutiona	 lGovernment	

Requires	Sovereign	States.	Princeton,	Princeton	University	Press.	(caps	a	definir).	
	

Apresentação	por	um/a	estudante:	Kagan,	R.	(2003).	Of	Paradise	and	Power:	America	
and	Europe	in	the	New	World	Order.	New	York,	Alfred	A.	Knopf.	(Caps	a	definir)	

	
	

	 	
VII.2.	Perspectivas	críticas:	
20/10	
	
	 Brown,	Wendy	(2019).	Nas	ruínas	do	neoliberalismo:	a	ascensão	da	política	
antidemocrática	no	Ocidente.	Editora	Politeia,	2019.	Introduçao,	caps	1	e	2.	
	 Przeworski,	Adam.	CRISE	DA	DEMOCRACIA,	Zahar,	2020,	Introdução e 
caps. 1,3,4,5,7,8,9 e 10  
	

Leitura	Complementar:	
Castells,	Manuel	 (2018).	Ruptura	 -	 A	 Crise	 da	 Democracia	 Liberal,	Rio	 de	 Janeiro,	

Zahar	
	
Apresentação	por	um/a	estudante:	Sunstein,	Cass.	#Republic:	Divided	Democracy	in	

the	Age	of	Social	Media.	Princeton:	Princeton	Un.	Press,	2017	(caps.	1,	2,	3	4	e	11).	
	

	
VIII)	 Crises	 ambientais,	 mudanças	 climáticas,	 ecopolítica	 internacional	 e	 crises	
sanitárias	
	
VIII.1	Crises	sanitárias	
					3/11	
	
	 Drezner,	Daniel	W.	“The	Song	Remains	the	Same:	International	Relations	After	
COVID-19”,		International	Organization	74	Supplement,	December	2020,	pp.	E18–E35.	

Price-Smith		 ,	 Andrew	 T.	 Contagion	 and	 Chaos:	 Disease,	 Ecology,	 and	 National	
Security	 in	 the	 Era	 of	 Globalization.	 	Massachusetts	 Institute	 of	 Technology	
Press,		Cambridge,	MA,	USA,		2009	(ler	os	caps.	1,	3,	4,	7,	8	e	conclusão).		

Price-Smith		,	Andrew	T.	The	Health	of	Nations	–	Infectious	Disease,	Environmental	
Change,	 and	 Their	 Effects	 on	 National	 Security	 and	 Development,	 MIT	 Press.	 ,	 caps		
1,3,4,	5	e	conclusão	

BUSS,	 P.M.,	 and	 FONSECA,	 L.E.,	 eds.	Diplomacia	 da	 saúde	 e	 Covid-19:	 reflexões	 a	
meio	 caminho	 [online].	 Rio	 de	 Janeiro:	 Observatório	 Covid	 19	 Fiocruz;	 Editora	
FIOCRUZ,	2020,	360	p.	caps,	1,	7	e	11.	
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VIII.2.	Crises	Climáticas	

	 (professor	convidado:	Carlos	R.S.	Milani)		
	 10/11		
	
 Allenby,	Braden.“Environmental	Security:	Concept	and	Implementation”,	
International	Political	Science	Review	(2000),	Vol.	21,	No.	1,	5–21.	 	 	 	
	 “Climate	and	Security	in	Brazil.”	Produto	da	Expert	Group	of	the	International	
Military	Council	on	Climate	and	Security.	Autores:	Oliver-Leighton	Barrett	(CCS),	
Andrea	Rezzonico	(CCS),	Vanessa	Pinney	(CCS),	e	Francesco	Femia	(CCS).	Editado	por	
Francesco	Femia	e	Shiloh	Fetzek.	Publicado	pela	Center	for	Climate	and	Security,	um	
instituto	do	Council	on	Strategic	Risks.	Novembro	2020.	
	 Rodrigues,	Thiago.	“Segurança	planetária,	entre	o	climático	e	o	humano”.	
Ecopolítica,	3:	5-41,	2012.	 	
	 UNSC.	The	UN	Security	Council	and	Climate	Change.	Security	Council	Report	
Research	Report,	n.2	June	2021.	Disponivel	em	securitycouncilreport.org.	
	

17	e	24/11	–	Discussão	das	propostas	para	os	trabalhos	finais	


